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A P R E S E N T A Ç Ã O

Resultado de pesquisas recentes que têm a saúde como tema cen-
tral, os artigos aqui reunidos sobre a história social das artes de
curar no Brasil abrangem o período que vai do século XVII até o
início do século XX. Tendo como foco principal o conflituoso
processo de constituição da medicina científica no país, a coletânea
contempla diversas práticas de cura, além de outros sujeitos histó-
ricos envolvidos nos embates em torno das concepções sobre saúde
e doença.

Os textos procuram recuperar várias dimensões desse pro-
cesso. Por um lado, rastreiam os conflitos no interior da própria
corporação médica. Longe de ser um grupo homogêneo e consen-
sual, os esculápios travavam batalhas infindas para conseguir avan-
çar em questões básicas de procedimentos nas suas atividades, fosse
enfrentando agruras com autoridades do governo (ao tentar im-
plantar suas prescrições), fosse lutando contra a imensa gama de
concorrentes no exercício das artes de curar. Por outro lado, tais
textos buscam abordar esses outros curadores também como pro-
tagonistas da história da medicina: barbeiros e sangradores, benze-
deiros, curandeiros, feiticeiros, boticários, homeopatas, parteiras,
receitistas... Muitos deles, diga-se de passagem, mais antigos no país
do que os próprios médicos científicos. Ligados a tradições cultu-
rais fortemente enraizadas em diferentes grupos sociais, esses ofi-
ciantes da cura tinham muitas vezes a preferência dos doentes. Ho-
mens ou mulheres, brancos ou negros, ricos ou pobres, os pacientes
tinham lá suas maneiras de lidar com a doença, o que na maioria das
vezes os levava para longe dos ditames da medicina científica. E vale
lembrar: até finais do século XIX, médicos ditos científicos pres-
creviam, basicamente, medidas como sangrias e purgantes para o
combate dos males e epidemias que afligiam a população.
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Desse modo, algumas questões se tornaram cruciais para os
autores dos textos. Em primeiro lugar, eles buscam situar as teorias
e os debates científicos sobre doença e cura nas estruturas sociais
vigentes. As tentativas de estabelecer o discurso científico como
única verdade possível, desde pelo menos meados do século XIX,
estão intimamente relacionadas ao desenvolvimento da sociedade
capitalista e aos esforços dos grupos economicamente poderosos
do país para manter suas posições de controle e privilégio. Isso
porque, ao explicar e naturalizar as desigualdades e injustiças so-
ciais, o discurso científico passa a configurar uma nova forma de
dominação, em momento no qual os tradicionais pilares de sus-
tentação das elites senhoriais — o trabalho escravo, a inviolabili-
dade da vontade dos proprietários de terra, a reprodução de laços
de dependência pessoal — sofrem profundos abalos.

Nesse contexto, as mais variadas práticas de cura, diferentes
da medicina científica, serão igualmente tachadas de charlatanismo
pelos cientistas. Seus praticantes, considerados bárbaros e atrasa-
dos, caminhariam na contramão do progresso e da civilização tão
almejada para os trópicos, em diálogo com modelos de países eu-
ropeus. Todavia, como demonstram os artigos do volume, as ativi-
dades de cura diferentes da medicina científica eram muito variadas
e moviam uma imensa gama de práticos e pacientes. Ofereciam cura
para males do corpo e do espírito e, muitas vezes, contavam com a
confiança de indivíduos assustados e perplexos com as prescrições
dos doutores, aos quais cabia arduamente tentar impor sua ciência.
Assim, outra preocupação esteve presente no trabalho dos autores:
apresentar as experiências da população tanto diante das práticas da
medicina científica na sociedade quanto diante dos diversos profis-
sionais das artes de curar existentes.

Finalmente, estabelecer um diálogo crítico com a historio-
grafia na área de história da medicina e da saúde pública também
foi uma orientação presente no volume. O que se buscou no livro foi
valorizar a diferença, a diversidade cultural e as formas ambíguas
e até contraditórias com que as pessoas, em diferentes momentos,
se posicionaram perante as artes da cura e seus agentes, fossem
eles “oficiais” ou não. E é nesse intento que reside a maior contri-
buição desta série de textos: eles trazem à tona uma variedade de
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sujeitos e práticas ainda pouco enfocados nos estudos sobre a histó-
ria da medicina no Brasil.

A coletânea se abre com textos que discutem as noções de
ciência e ideologia. Sidney Chalhoub, em “Para que servem os na-
rizes? Paternalismo, darwinismo social e ciência racial em Machado
de Assis”, relaciona, a partir da análise de textos do Bruxo do
Cosme Velho, as apropriações de teorias científicas como o dar-
winismo social, no Brasil, com estratégias de dominação da classe
senhorial, em suas tentativas de justificar posições de poder e
privilégio na sociedade. Em seguida, Magali Gouveia Engel, em
“A loucura, o hospício e a psiquiatria em Lima Barreto: críticas e
cumplicidades”, analisa o processo de consolidação da psiquiatria
no Brasil como campo de saber especializado e reconhecido, desta-
cando a forma arbitrária e violenta adotada no país para lidar com
a loucura. Transformada em doença mental pelos alienistas, tor-
nou-se cada vez mais monopólio de uma verdade científica pro-
duzida pelos especialistas.

Ainda refletindo sobre ciência, mas já entrando no campo das
teorias médicas, Luiz Otávio Ferreira trata do processo de institu-
cionalização da medicina acadêmica no Brasil durante o século XIX.
A partir da análise de periódicos médicos, o autor busca, no texto
“Medicina impopular. Ciência médica e medicina popular nas pági-
nas dos periódicos científicos (1830-1840)”, contestar a noção da
inexistência de qualquer tipo de resistência cultural às tentativas
de monopolização da arte de curar pelos representantes do saber
médico-científico. Não podendo simplesmente denunciar o “char-
latanismo” ou a “ignorância popular”, os médicos viam-se obrigados
a dialogar com a tradição médica popular, disputando, em condições
desfavoráveis, a autoridade no campo da arte de curar. Já Marta de
Almeida aborda, em “Tempo de laboratórios, mosquitos e seres invi-
síveis: as experiências sobre a febre amarela em São Paulo”, os de-
bates em torno da constituição do campo da microbiologia. A autora
mostra as incertezas e discordâncias que marcaram o tortuoso ca-
minho de afirmação desse ramo da medicina, a partir da análise de
trabalhos de médicos no combate à febre amarela e de diversas
publicações sobre o tema em jornais da época.
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Passamos, então, a analisar outras práticas de cura que convi-
viam lado a lado com a medicina dos doutores e contavam muitos
adeptos. Em “Medicinas secretas: magia e ciência no Brasil setecen-
tista”, Vera Regina Beltrão Marques trabalha com os remédios se-
cretos. Com forte presença na Colônia e provocando fascínio nos
doentes, essas medicinas inusitadas e desconhecidas mantinham-se,
ao arrepio das tentativas da Igreja e das autoridades de controlá-las.
O propósito da autora é mostrar que a magia também alicerçou os
começos da medicina moderna. Na mesma trilha caminha Liane
Maria Bertucci, em “Remédios, charlatanices... e curandeirices:
práticas de cura no período da gripe espanhola em São Paulo”. O
texto apresenta a enorme variedade de remédios não-científicos e
outras práticas consideradas “charlatanices” e “curandeirices” que
circulavam no país ainda no começo do século XX, centrando-se
no momento da gripe espanhola para mostrar os conflitos travados
com os representantes da medicina oficial, bem como as várias
aproximações entre práticas de cura científicas e leigas.

Ainda trabalhando com práticas de cura concorrentes da me-
dicina científica, um outro grupo de artigos mostra a relação in-
trínseca entre religiosidades e formas de medicina. No texto “Entre
a cura e a cruz: jesuítas e pajés nas missões do Novo Mundo”, Maria
Leônia Chaves de Resende aborda as tentativas de destruição da me-
dicina dos pajés impostas pelos jesuítas no início da colonização do
Brasil, ocorridas em nome da catequese dos nativos. A autora re-
cupera o rico universo de crença e cura dos índios guaranis, mos-
trando os dilemas da experiência dos missionários e as estratégias
dos índios para não abrir mão de seus valores, apesar das constantes
investidas dos padres contra aquilo que consideravam práticas de-
moníacas e maléficas.

Ao voltar-se para o contexto da Amazônia, Aldrin Moura de
Figueiredo mostra, em “Anfiteatro da cura: pajelança e medicina
na Amazônia no limiar do século XX”, que mesmo no início do
século passado os pajés ainda estavam em toda parte. E mais, foram
concorrentes eficazes dos doutores formados segundo as regras
da ciência. Ao analisar o embate entre diferentes concepções cu-
rativas, o texto revela que tal distinção estava bem mais presente
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nos discursos dos médicos do que na prática cotidiana de seus con-
sultórios, onde muitas vezes prescreviam os mesmos receituários
indicados pelos pajés. O autor busca também explicar a ação am-
bígua das autoridades policiais e sanitárias na repressão ao exercício
de outras formas de medicina.

O último grupo de artigos relata casos específicos e mais de-
talhados de praticantes de artes de curar concorrentes da medicina
científica. Em “Terapeutas populares e instituições médicas na
primeira metade do século XIX”, Tânia Salgado Pimenta analisa, a
partir do estudo de documentos da Fisicatura, a presença de prá-
ticos, sangradores e curandeiros no país em período no qual tais
ofícios eram admitidos e regulamentados pelas autoridades. Os
outros textos se debruçam sobre o Brasil do Segundo Reinado,
quando, apesar de combatida por lei, a presença dos curandeiros
desafiava médicos e autoridades públicas, que muitas vezes os con-
sultavam e até mesmo os apoiavam. É o caso de importantes cu-
randeiros negros aqui resgatados: mestre Tito, de Campinas, por
exemplo, chegou a trabalhar em parceria com um renomado mé-
dico da localidade, como mostra o capítulo desenvolvido por Re-
gina Xavier, intitulado “Dos males e suas curas: práticas médicas
na Campinas oitocentista”; pai Manoel, no Recife, recebeu o aval
da Inspetoria de Higiene para trabalhar como médico em plena
epidemia de cólera, conforme nos relata Ariosvaldo da Silva Diniz,
em “As artes de curar nos tempos do cólera (Recife, 1856)”; e Juca
Rosa, líder religioso no Rio de Janeiro, recebia madames brancas,
ricos comerciantes e políticos influentes em sua casa, aonde iam
em busca de seus conselhos e prodigiosas curas — história contada
por Gabriela dos Reis Sampaio em “Tenebrosos mistérios: Juca Rosa
e as relações entre crença e cura no Rio de Janeiro imperial”.

Os organizadores confessam que chegam ao final desta aven-
tura mais velhos e sábios. “Velhos”, pois que tudo começou ainda
em 1998, quando Sidney Chalhoub e Vera Marques conceberam o
escopo inicial da cousa. “Sábios”, pois os organizadores primitivos
entenderam logo que era melhor trabalhar realmente em grupo e
contar com a colaboração mais próxima de outros colegas. Carlos
Roberto Galvão Sobrinho juntou-se logo à empreitada, oferecendo

00 OLHO2009.pmd 6/10/2009, 15:1415



S. Chalhoub, V. R. B. Marques, G. R. Sampaio, C. R. G. Sobrinho16 |

sugestões ao projeto como um todo e realizando leituras deveras
exigentes e minuciosas de cada capítulo. Momento decisivo ocor-
reu em agosto de 1999, quando do seminário Artes de Curar no
Brasil, realizado na UNICAMP como parte das atividades do projeto
PRONEX, vinculado ao Centro de Pesquisa em História Social da
Cultura (CECULT/IFCH–UNICAMP). Nessa ocasião, os autores pre-
sentes “rebolaram” diante de um pelotão de leitores críticos, capi-
taneados pelo mesmo Carlos Roberto Galvão Sobrinho, mas con-
tando ainda com os professores Robert Slenes, Maria Clementina
Pereira Cunha e Silvia Lara. Na qualidade de debatedores do se-
minário, esses colegas discutiram cirurgicamente todos os artigos,
fazendo críticas e sugestões detalhadas que muito enriqueceram o
trabalho de reescrita de todos os autores. Nos dois últimos anos,
Gabriela Sampaio juntou-se à equipe e participou de todos os es-
forços para concretizar a publicação. Liane M. Bertucci não se
esquivou de contribuir com os organizadores na leitura derradeira.
E, como não poderia deixar de ser, Uliana Dias Campos Ferlim,
coordenadora administrativa do CECULT, com seu toque final e
algum “feitiço”, conseguiu fazer com que a escrita de doutores,
literatos, loucos, esculápios, receitistas, boticários, pajés, san-
gradores, barbeiros, benzedeiros, curandeiros, e o que mais houver,
entrasse em harmonia, pois pareceu essencial evitar que a coletânea
saísse com letra de médico...

UNICAMP, janeiro de 2003
Os organizadores
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C A P Í T U L O  1

P A R A  Q U E  S E R V E M  O S  N A R I Z E S ?
PATERNALISMO,  DARWINISMO SOCIAL E  CIÊNCIA RACIAL EM
MACHADO DE ASSIS

S idney  Cha lhoub

Para que servem os narizes?

Certa vez, Brás Cubas refletia sobre a afirmação do dr. Pangloss,
o otimista de Voltaire, de que “o nariz foi criado para uso dos ócu-
los” (MPBC, cap. XLIX).1 Brás chega logo à conclusão de que Pan-
gloss errara, pois a explicação sobre o sentido de tal órgão estava
na observação do hábito do faquir, que “gasta longas horas a olhar
para a ponta do nariz, com o fim único de ver a luz celeste”. Ao
fincar os olhos na ponta do nariz, o faquir “perde o sentimento
das cousas externas, embeleza-se no invisível, apreende o impal-
pável, desvincula-se da Terra, dissolve-se, eteriza-se”. Essa capaci-
dade de sublimação do ser pela ponta do nariz seria faculdade ine-
rente ao homem, qualidade “universal” dele. Em seguida, num
súbito desvio de rota que faz da anedota metáfora política abran-
gente, Brás sugere que a “necessidade e poder” do homem de con-
templar o seu próprio nariz são modos de obter “a subordinação
do universo a um nariz somente”, cousa essencial para garantir “o
equilíbrio das sociedades”. Interpreto essa piada à minha maneira,
conferindo-lhe sentido histórico preciso: a contemplação exclu-
sivista do próprio nariz seria a essência de um ser político especí-
fico, historicamente determinado, aqui apelidado “classe senhorial”.2

Penso ainda que o romance buscava representar a classe senhorial
no período em que vivera o ápice de seu poder e prestígio social —
entre os anos 1840 e o aprofundamento da crise política que resul-
taria na lei de 28 de setembro de 1871.
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O que cabe apurar nessa interpretação é a historicidade do
narrador das Memórias. Afinal, Brás Cubas é defunto vivíssimo.
Apesar de se descrever como um “punhado de pó” espalhado “na
eternidade do nada” (MPBC, cap. VI), ele continua a ter a expe-
riência da história. Na verdade, como é tão freqüente em Machado,
ao menos quanto ao jeito de lê-lo que me interessa, uma decifração
adequada desse livro depende da análise atenta dos modos como o
romancista incrusta o seu entendimento da história — do Brasil e
do Ocidente — na fixação da perspectiva de Brás enquanto nar-
rador das Memórias. Assim, não importa quão indiferente seja a
passagem do tempo para aqueles que vivem além-mundo, pode-
mos partir da hipótese de que Brás escreve sua narrativa em 1880,
ano em que foi publicada pela primeira vez, sobre eventos ocorri-
dos entre o começo do século XIX e a década de 1860. Entre a
morte do “defunto autor”, em 1869, e o aparecimento do texto,
em 1880, houve os acontecimentos políticos e sociais decisivos da
década de 1870, os quais conformam, de fato, o conteúdo e o tom
do relato de Brás. A morte do narrador torna-se então um embuste,
pois que Brás demonstra percepção aguda das conseqüências do pro-
cesso histórico daqueles anos para criaturas que, como o memo-
rialista, desejavam perpetuar-se na condição de senhores de terras
e pessoas. Havia vários temas palpitantes nos anos 1870 — eman-
cipação dos escravos, mudanças em políticas públicas, emergência
de novas idéias políticas e filosóficas, e assim por diante. Quiçá para
respeitar as inclinações manifestadas pelo próprio protagonista das
Memórias, este texto ocupar-se-á apenas das tais novidades polí-
ticas e filosóficas. Sujeito com pendor para refletir, à sua moda
dele, sobre os dilemas senhoriais, Brás dizia-se habituado a con-
templar a “injustiça humana”; de fato, aprendera “a atenuá-la, a
explicá-la, a classificá-la por partes, a entendê-la, não segundo
um padrão rígido, mas ao sabor das circunstâncias e lugares” (MPBC,
cap. XI). Acostumara-se a ver o mundo dessa perspectiva desde
menino, e como “o menino é pai do homem” (MPBC, cap. XI),
ficou-lhe sempre o tique de comentar, até glosar, as justificativas e os
rituais de poder da classe senhorial. As memórias de Brás tornam-se,
por conseguinte, um testemunho histórico importante sobre as trans-
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